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ATÉ MATAM AS MINHOCAS 

Há dias, as mulheres da Ribeira, que se dedicam 
à apanha da minhoca do rio para ser comercializa-
da como isco, ficaram surpreendidas com o apare-
cimento de tais vermes, parcialmente fora do lodo. 
Sem perceberem da razão de tal postura, vão de 
Pousar a enxada — que nem era necessária para 
cavar — e, num «vê se te avias», toca a recolher a 
tal bichinha, que a safra era valente. 

Mais tarde, era preciso acondicionar devida-
mente o produto da faina, de tal modo que se man-
tivesse viva durante dias. E, armazenando-as nas 
condições que habitualmente utilizam, maior sur-
presa lhes estava reservada para o dia seguinte: a 
Popular «bicha» — sedutora e sempre o melhor pe-
tisco do peixe do rio e do mar — encontrava-se toda 
morta, exibindo uma coloração estranha e inig-
mática. 
, Eis, pois, o resultado da inquinação das águas 

do rio Cávado por parte das tinturarias que não 
cessam de derramar produtos tóxicos no seu leito. 
A continuarmos assim e perante a inércia dos gabi-
netes responsáveis por este desastre ecológico, bem 
Poderemos recear piores consequências. A cor natu-
ral das águas desapareceu, sendo comum,- agora, 
vê-la de outras cores. Os peixes, cada vez mais raros 
e debilitados pela agressão dos produtos químicos, 
acabarão por sucumbir à falta do seu alimento pre-
ferido. 

Humanamente, estaremos brevemente a braços 
com a água inquinada nas torneiras, uma vez que 
não haverá filtragem capaz de suster a grande den-
sidade de produtos tóxicos que entram nas capta-
ções do Marachão. E, apesar do exemplo do ano pas-
sado, não se passou ainda da conversa aos actos, de 
modo a evitar uma tragédia. Nada nos espanta que, 
mais dia menos dia, se inicie a invasão aos hospi-
tais, com diarreias e tumores de pele, por parte da 
nossa população. 

O alerta fica dado. O crime, continua a perpe-
trar-se impunemente, apesar das muitas leis, Idos 
°rganismos criados para a defesa do ambiente, das 
muitas conferências, colóquios, seminários, anos eu-
ropeus, etc. 

A utopia vence.., com bastante ironia! 

REUNIU EM ESPOSENDE 

PRUMO DA FUMAÇA!! DOS BOMBEIROS 
comam:tos EM «GUERRA» COM A. R1 DE SAÚDE 

Efectuou-se, no dia 21 de 
na sede da Associação 

+.11. o B. dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, o Ple-
nário mensal da Federação 
cibos Bombeiros do Distrito de 
`-)roga. Estiveram representa-
uos as Direcções e Coman-
dos de quase todas as Asso-
cioções do Distrito, que, sob 
o Presidência do Prof. Hum-
berto Gonçalves, analisaram 
OS vários problemas que se 
Põem, no dia a dia, à vida 
essociativa, nomeadamente 
nos seus aspectos financei-
ros ou puramente técnicos. • 

Retivemos, por exemplo, a 
questão apresentada pelo 

Presidente da Direcção da 
Associação dos B. V. de Es-
posende e que se refere à 
recusa do pagamento do 
transporte de vítimas de aci-
dentes de . viação de traba-
lho, por parte da Administra-
ção Regional de Saúde de 
Esposende, do nosso hospital 
para os hospitais distritais. 
A atitude da A. R. S. de Es-
posende, que se baseia em 
instruções contidas numa cir-
cular da A. R. S. de Braga, 
não constituindo facto isola-
do, vai merecer tratamento 
adequado numa projectada 
reunião da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Bra-
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Na posse do Conselho Geral da APPLE: 
«A garantia de que as próximas gerações de esposendenses vão ter um litoral limpam» 
AFIRMAÇÃO DO SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE 

Na cerimónia de posse do 
Conselho Geral da Área de 
Paisagem Protegida do Lito-
ral de Esposende, a que pre-
sidiu o Secretário de Estado 
do Ambiente, Eng.° Macário 
Correia, foi posta em desta-
que a importância da política 
do ambiente e do ordena-
mento do território. 
Na intervenção de fundo, 

o Eng.° Macório Correia abor-
dou a importância do lit9ral, 
por se tratar de espacós de 
uso público, rico em valores 
naturais e paiagísticos, de 
atracção pelas actividades 
económicas, com relevância 
para o turismo. 

Referiu ainda o Secretário 
de Estado: «o literal é um es-
paço limitado e cada vez 
mais solicitado, pelo que a, 
racionalidade do seu uso ga-
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CANOAGEM 

O júnior Américo Magalhões 
campeão nacional 
de maratonas 
A classificação obtida na 

2. 6 prova de canoagem, para 
o título nacional de marato-
nas, o júnior Américo Maga-
lhães, do C. N. da Foz do Cá-
vado, é virtual campeão na-
cional da classe. 
Em Cardiga, no dia 15 de 

Maio, na disputa da prova, 
o atleta esposendense alcan-
çou um resultado que o co-
loca na posição de campeão, 
não sendo necessário, se-
quer, disputar a 3.° prova. 
O jovem atleta do C. N. da 

Foz do Cávado que vencera 
a 1.8 prova disputada em Fão, 
veio a repetir o êxito em Car-
diga, classificando-se em 4.° 
lugar da geral, onde se in-
cluem os seniores.. 

O atleta David Cruz, obte-
ve o 6.° lugar da classificação 
geral. 

«Jornal de Esposende» fe-
licita o jovem canoísta Amé-
rico Magalhães e, bem assim, 
o treinador e o C. N. Foz do 
Cávado. 
O técnico Américo Maga-

lhães, «o fabricante de cam-
peões», demonstra assim o 
seu valor e a sua capacidade, 
conseguindo para Esposen-
de, um campeão nacional em 
canoagem. 

nha importância crescente». 
E diria a seguir: «A Área de 
Paisagem Protegida do Lito-
ral de Esposende significa a 
garantia de que as próximas 
gerações de esposendenses 
vão ter um litoral de qualida-
de com praias limpas. A polí-
tica de solidariedade desta 
geração para com os vindou-
ros e aquilo que se está a 
fazer em Esposende é disso 
a melhor garantia». 

Depois de referir os objec-
tivos da Área Protegida, aler-
tou para os clandestinos e 
para as ilegalidades que, a 
partir de agora têm os dias 
contados. 

Posse do Concelho Geral 

Na sessão dealizada no 
Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, no pas-

sado dia 17 de Maio, a Pre-
sidente, Laurentina Torres, 
no seu discurso de abertura, 
historiou as fases para a 
criação da Área de Paisagem 
Protegida, tendo em conta a 
erosão ao longo dos tempos 
e, dos abusos cometidos. 

Com a.publicação do De-
creto-Lei, 357/87, segundo a 
Presidente da Câmara, «está 
garantido à partida, o desen-
volvimento das actividades 
agrícola, piscatória, turismo 
e de recreio que nesta faixa 
possuem potencialidades úni-
cas». 

A implementação do Gabi-
nete da Área de Paisagem 
Protegida formalizou-se com 
a posse do Conselho Geral, 
que vai gerir a Área, tendo 
em consideração o disposto 

(Continua na 6.. página) 

TCBMINOU A VISITA PASTORAL 
Com a celebração Eucarís-

tica, que incluiu a imposição 
do Sacramento do Crisma a 
cerca de centena e meia de 
jovens desta paróquia e a 
que presidiu o Sr. Arcebispo 
Primaz D. Eurico Dias No-
gueira, terminou no passado 
domingo a Visita Pastoral ao 
Arciprestado de Esposende. 
A Igreja Matriz, foi peque-

na para conter os fiéis que 
quiseram tomar parte nas ce-
rimónias. Já na quinta-feira 
passada, dia 26, o Sr. Bispo 

Auxiliar D. Carlos Pinheiro, 
procedeu a diversas visitas, 
de entre as quais, destaca-
mos a Câmara Municipal, 
Bombeiros, Hospital, capelas, 
cemitério, infantários e ainda 
os doentes. 
O Prelado Diocesano tam-

bém reuniu com os diferen-
tes movimentos afectos à co-
munidade paroquial, ficando 
desta forma, inteirado da 
realidade dos seus serviços 
em prol da Igreja e da Paró-
quia. 

[101-111[1S DE ESPOSENDE . GEMINHUI 
COM CLUBE FRANCÊS DE BAYONNE-BIARRIITADDUR 
O passado dia 13 de Maio, 

foi importante marco na vida 
do Clube Rotário de Espo-
sende, ao concretizar um so-
nho acalentado há já algum 
tempo. Tratou-se da gemina-
ção com um clube rotário 
francês, designadamente, o 
clube de Bayonne-Biarritz-
-Adour, que deslocou a esta 
vila, uma delegação chefiada 
pelo respectivo presidente. 
O acolhimento do Rotary 

Clube de Esposende, foi de-
terminante para que as boas 
impressões registadas fruti-
ficassem num absoluto.êxito. 

Para que tal acontecesse, 
não faltou a participação da 
Câmara Municipal, que hon-
rosamente recebeu os dois 
clubes em sessão de cum-
primentos. Na cerimónia dos 
Paços do Concelho, usaram 
da palavra o Dr. António 
Martins de Oliveira, em no-
me do clube esposendense, 
que agradeceu a disponibili-
dade da Câmara e da Presi-
dente para ó bom acolhimen-
to prestado. De seguida, a 
Presidente da Edilidade dese-
¡ou as boas vindas dos visi-

(Continua na 6.. página) 
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fsposentle por dentro... 
NA MISERICÓRDIA 

Recital de violino e piano 
A música clássica, mais uma 
vez, presenteou Esposende 
com um recital que satisfez 
os mais exigentes. 
Com obras de Mozart e de 

Dvorak, os clássicos mais 
apreciados, constituiu pre-
texto para excelentes inter-
pretações da violinista Chris-
tiane Rupperti e do prof. Jor-
ge Azevedo. 
O auditório não era nume-

roso, mas reconheceu o va-
lor,do recital, que abriu com 
o concerto para violino e or-
questra (em redução para 
violino e piano), com três an-
damentos, de Mozart. 
A segunda parte foi preen-

chida pela sonata para violi-
no e piano, de Dvorak, em 
quatro andamentos. 
No final, os intérpretes fo-

ram longamente aplaudidos, 
de pé, pelo auditório a, ma-
nifestar o apreço pelo recital. 

A organização esteve a 
cargo da Câmara Municipal 
de Esposende e teve a cola-
boração da Misericórdia e da 
Sopete. 

Dr. Dialino Esteves 
Vai ser empossado nas 

funções de Director Delega-
do no Porto, da Comunica-
ção Social, o nosso amigo 
Dr. Dialino Esteves, que tem 
desempenhado o cargo em 
regime de interenidade. 

Finalmente, a comunica-
ção social do Norte vai ter 
um técnico que sempre me-
receu o respeito e admiração 
de toda a imprensa regional, 
tendo presidido às manifesta-
ções de Esposende, do I Cen-
tenário da Imprensa. 

«Jornal de Esposende"» fe-
licita o bom amigo pela no-
meação, desejando um man-
dato frutuoso em prol da im-
prensa, sobretudo regional. 

JORNAL 
DESPORTIVO 
(Continuação da 8.. página) 

FUTEBOL DE 5 

Iniciados masculinos 

últimos resultados: 

C. N. Escuteiros de Mari-
nhas, 8 - C. S. J. Mar, 2; C. N. 
Escuteiros de Marinhas, 1 - 
C. R. C. Curvos, 2 

Classificação final (fase 
concelhia): 

CICLOTURISMO 
A Secção de Cicloturismo 

da Associação Desportiva de 
Esposende, levou a efeito, no 
penúltimo Domingo de Maio, 
o seu 1.° Grande Convívio Ci-
cloturístico. 
A concentração, que con-

tou com a presença de inú-
meros ciclistas da região nor-
te, teve lugar no Largo Ro-
drigues Sampaio e percorreu 
parte do concelho e várias 
artérias da vila. 

FESTAS DE S. JOÃO 
ESTE ANO COM MAIS 

BRILHANTISMO 

Um novo grupo, pequeno 
mas dinâmico e conhecedor, 
organizou este ano as festas 
a S. João, venerado em ca-
pela secular ao Norte da vila. 

Este ano, de 23 a 26 de Ju-
nho haverá festa bem mere-
cedora do Santo Percursor, 
com música gravada durante 
estes dias e um conjunto pop 
no dia 24, para o dia 25 
actuará um conjunto de raí-
zes populares e tradicionais, 
prevendo ainda os organiza-
dores a presença de ranchos 
populares que apresentem o 
genuino folclore minhoto. 
Mas será o dia 26 o maior 
das festas, com a entrada 
logo manhã cedo dum grupo 
de Zés P'reiras, à tarde a 
banda de música e a fanfar-
ra, que acompanharão a Pro-
cissão de S. João. 
A Banda Musical de Ponte 

de Lima, dará concerto até 
ao fim da tarde e a finalizar 
a tradicional sessão de fogo 
do ar. 
Vamos ter concerteza este 

ano, as melhores festas de 
S. João na recordação dos 
mais novos. 

Publicações da D. G. A. E. E. 
Tivemos a honra de rece-

ber das mãos do delegado 
concelhio da Direcção-Geral 
de Apoio e Extensão Educa-
tiva, Dr. Fortunato Boaventu-
ra, o almanaque anual edita-
do por aquela instituição bem 
como a oferta do 1.° número 
dó Boletim Informativo da 
Coordenação Distrital de 
Braga. 
Segundo o editorial assina-

do pelo coodenador distrital 
Paulino Pereira, o Boletim 
Informativo «Presença» sur-
ge por imperativo de melhor 
funcionamento institucional 
e bem assim, ser um veículo 
de mútua informação e de 
trocas de experiências peda-
gógicas e culturais dos tre-
ze concelhos do distrito. 

Laboratórios PFIZER 
em conferência médica 
Os Laboratórios PF1ZER, 

levaram a efeito, no passado 
dia 12 de Maio, no Hotel 
Ofir, uma conferência médi-
ca subordinada a temas do 
fôro da Ginecologia e Derma-
tologia. Foram conferencis-
tas, os dignos Professores de 
Medicina do Porto, Doutores 
Silva Carvalho e Mesquita 
Guimarães. 

Plenário dos Bombeiros 
(Continuação da 1.. página) 

ga com o responsável pela 
A. R. S. distrital. 

Muitos dos asuntos foram 
debatidos, muitas outras de-
liberações foram tomadas, 
por vezes após viva discus-
são, o que tornou este Plená-
rio, conforme se pôde con-
cluir das intervenções finais 
dos Presidentes da Federa-
ção e da Direcção anfitriã, 
muito útil e produtivo. 

Da RIBEIRA 

Motora de Esposende terá 
embatido contra navio? 
Consta pelos cantos da Ri-

beira e não só, que uma tra-
gédia poderia ter acontecido 
na nossa costa, em que uma 
embarcação de pesca do 
nosso porto, terá batido de 
raspão pela pôpa de um na-
vio que navegava pela costa, 
a oeste de Esposende, de 
Norte para Sul! 
O susto — a ser verdade 

o que consta — não deixa 
de suscitar preocupação. Um 
incidente destes, servirá an-
tes de mais, para alertar as 
consciências mais aventurei-
ras e, porventura, as mais 
negligentes, de que devem 
pôr todo o cuidado e preocu-
pação na mestria de navegar, 
sobretudo, quando em suas 
mãos, levam depositadas 
muitas vidas... 
Apesar dos rumores — e 

não há fumo sem fogo — é 
de lamentar qualquer nefasta 
ocorrência em que os nossos 
homens do mar possam ser 
vítimas. 

Prof. José Luis exclui-se 
da Associação de Pais 
Em carta enviada à Mesa 

da Assembleia Geral da Assa 
ciação de Pais do concelho 
de Esposende e a que tive-
mos acesso, o Prof. José 
Luís Correia de Azevedo, de-
mite-se de todas as suas res-
ponsabilidades orgânicas da-
quela instituição, por não es-
tarem reunidas as condições 
por si expostas e consequen-
temente divulgadas e que ba-
sicamente, consideram o se-
guinte: falta de operacionali-
dade dos órgãos associati-
vos; falta de cumprimento 
das responsabilidades assu-
midas pelo Presidente da Di-
recção aquando da sua elei-
ção; da ausência de resposta 
aos imperativos educacionais 
e defesa dos direitos e inte-
resses dos pais e encarrega-
dos de educação; e ainda, 
daquele organismo ser de to-
do, desmerecedor de qual-
quer apoio, uma vez que a 
sua actual constituição, não 
passa de uma mera ficção 
estatutária. 

MARGARIDA OLIVEIRA 
expoe desenho e pintura 
Na Escola Secundária de 

Esposende, está patente ao 
público, desde 23 de Maio, 
uma exposição de Desenho 
e Pintura da autoria de Mar-
garida Oliveira, aluna daque-
la escola. 
Os temas a observar, re-

flectem, no entender do seu 
apresentador Villares Pires, 
uma certa inocência na for-
ma e na composição, mas 
onde é realçada a sua pro-
fundidade no Amor pelas Ar-
tes Visuais. 
Recomendamos a sua vi-

sita. 

FESTAS DOS SANTOS 
POPULARES 
— S. JOÃO BAPTISTA 
Conforme já estava anun-

ciado, na manhã de 22 de 
Maio findo, a dois passos da 
sua capela, foi erguido o 
mastro anunciador da festa 
de S. João Baptista — o pa-
trono daquele bairro típico do 
Norte desta vila. 
O programa, que detalha-

mos noutro local, já está afi-
xado e promete ser digno de 
regozijo para os seus promo-
tores e dos devotos do Santo 
Percursor. Este ano festivo, 
foi precedido de uma salva 
de foguetes e da imposição 
de um ramo aromático de 
flores no topo do mastro, 
bem à maneira dos velhos 
tempos sanjoaninos de Espo-
sende. 

— S. PEDRO 
Também um grupo de de-

votos do Sul desta vila, leva-
rá a efeito a popular festa a 
S. Pedro, cumprindo-se mais 
um preceito tradicional, que 
inclui a celebração da Missa 
na Igreja Matriz, em honra 
do Primeiro Apóstolo. Esta 
cerimónio religiosa terá lugar 
no próximo dia 29. 

NECROLOGIA 

Eduardo M. de Lima Vasconcelos 
No passado dia 15 de Maio 

e na sua casa da Foz do Dou-
ro, faleceu com 72 anos o 
nosso assinante e conterrâ-
neo, Sr. Eduardo Miguel de 
Lima Vasconcelos, ajudante 
notaria! aposentado. Era filho 
de João de Faria Vasconce-
los, que foi o primeiro co-
mandante da nossa Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios (desde 1912 até 1927) e 
da professora oficial D. Ma-
ria Ângela Viana de Lima 
Vasconcelos, há muito faleci-
dos e pertencentes a duas 
antigas e distintas famílias 
de Esposende. 

Residindo no Porto há mais 
de cinquenta anos, Eduardo 

Vasconcelos nunca esqueceu 
a sua terra natal, mantendo-
-se sempre atento ao seu 
progresso, tal como seu Pai 
que foi personalidade de 
grande dinamismo e espírito 
de iniciativa e que desempe-
nhou localmente diversos 
cargos políticos, administra-
tivos e sociais até se retirar 
para o Porto, nos princípios 
da década de trinta, para 
exercer ,ambém funções no-
tariais. 5, ) 
O falecimento de Eduardo 

Vasconcelos causou grande 
emoção, nomeadamente en-
tre os seus restantes compa-
nheiros de juventude e do 
desporto, tendo-se distingui-
do como hábil o fogoso joga-
dor da categoria principal do 
popular Vilanovense F. C., de 
Vila Nova de Gaia, ao lado 
de outro esposendense, Alva-
ro Vilarinho (o « Larila»), tam-
bém falecido. 
A sua esposa, D. Maria 

Olinda Porfírio Evangelista 
de Vasconcelos, igualmente 
natural de Esposende, a suas 
irmãs e demais família, o 
«Jornal de Barcelos» Gore-
senta sentidas condolêtociaN, 

I 

ConstantIno Amido Neves 
Numa casa de saúde do 

Porto, após doença incurável, 
faleceu Constantino Araúio 
Esteves, de 62 anos, indus-
trial de hotelaria, radicado 
em Ofir há cerca de 30 anos. 

Deixa viúva a Sr. ° D. Oliva 
Estevez, de nacionalidade es-
panhola, e era pai de Dora, 
de João Pedro e de Constan-
tino. 
O extinto, durante largos 

anos foi gestor e concessio-
nário do Hotel do Pinhal, em 
Of ir, onde prestou relevantes 
serviços à hotelaria de EsPc" 
sende. 

Pertenceu à Comissão Mu-
nicipal de Turismo e semPre 
pugnou pelo desenvolvimento 
da zona de Ofir, onde se ra' 
dicou. 
A seu pedido, veio a selou'', 

tar para o cemitério paroquiffi 
de Fão, e o seu funeral tevo 
grande acompanhamento. 

ANTÓNIO PIRES NEGUES MENINA 
AGRADECIMENTO 

Os irmãos, cunhados e sobrinhos de António Pires 
Rodrigues Menina, vêm por este meio agradecer a todos 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do sau-
doso extinto bem como às que participaram na Missa 
do 7.° dia. 

ASSINJEP[ -ESPOSEN0 1 
Centro Infantil da Escola Preparatória de Esposende 

AVISO 
Os sócios interessados terão glie 
RENOVAR AS MATRICULAS do' 
seus educandos, para o ano leciIV° 
1988189, do dia 3 a 9 de Junho' 

As inscrições de novos interessados 
realizam-se do dia 13 a 24 de Junho 

A 0  A DIRECÇ 
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Esposende 
FORJA ES 
FUTEBOL' 

Foliões, 4 - Correlhã, O 

O Forjães precisava desta vitó-
ria para se manter na 1.8 divisão 
de Viana. 

Venceu e convenceu! 

No 1.0 minuto, Jaime marcou o 
1.0 golo, e daí em diante tiveram 

O logo sempre na mão. 

Todos foram valentes. 
Vimos pela 1.8 vez o jovem Pe-

dro a defesa esquerdo. Tem genica 
a rodos e futebol de intenção. 

Se não se envaidecer, o lugar é 
dele. 

Boa arbitragem e o Forjães ali-

nhou com: Lino; Zezinho, Queiroz, 
Carlos e Pedro; Nelinho, Tó Jó e 

Domingos; Moinhos, Jaime e Fer-
nando. 

HORÁCIO DE QUEIROZ 

Este nosso querido amigo e ilus-
tre forjanense é como as andori-

nhas, chega na Primavera e vai-

-se no fim de Verão.' O Povo gosta 
de o ver na sua terra. 

Benvindo pois a Forjães. 

MILAGRE DE «ROQUE SANTEIRO» 

Aquele paredão da Escola Ro-
drigues de Faria, caído há bastan-

te tempo conforme referências que 
demos neste jornal, foi agora re-
construído! 

Soubemos que a Comissão de 
Pais resolveu ela o que a outros 
Pertencia. 

Só assim. Está de parabéns a 
Comissão de Pais e o vereador da 

Câmara que os ouviu e os ajudou. 

«São Roque Santeiro» nos acuda! 

FALECIMENTO 

No sua casa de Monte Branco, 

faleceu a Sr. 8 de 89 anos, D. Bea-
triz Almeida Torres. 

Condolências a toda a família, 

especialmente aos particulares 

amigos Dr. Fernando Sá e Arqui-
tecto Ovídio Carneiro, respectiva-

mente filho e genro. 

MAIS UM ASSALTO 

Desta vez foi numa oficina de 
carpintaria. 

na parte cima da freguesia 
que os larápios mais actuam! 

Desta vez levaram máquinas e 
ferramentas a quem multa falta 

vão fazer, pois eram o seu ganha 
Pão. 

Pelos conhecimentos que temos 
das casas e do movimento usual 

das pessoas, aufere-se que algum 
dos ladrões é de perto. 

Que sorte eles têm tido! 

GALARDÃO 

Na « Pop Cave», de Barcelos, e 
extensivo a estudantes com quali-
dades 

viu pintura, dos 7 aos 17 
anos, a menina de Forjães Vénia 

Arriscado Mendanha, de 8 anos, 
obteve o 2.° lugar! — C. 

rOlVITEBOA 
ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA 

N0 Passado dia 7 de Maio, reu-

niu-se em Assembleia Gerai, o 
Associação Desportiva, Recreativa 

e Cultural de Fonteboa, a fim do 
eleger os Corpos Gerentes para o 

ono de 88-89. Depois de muito 

constar que Iriam aparecer ao su-

frágio duas listas, o certo é que, 
O hora final, uma única surgiu. 

Deste modo, multo criticado por 

Reolonal 
uns, contestado por outros, o certo 
') que António Viana, vem sendo há 

¡á alguns anos, o homem capaz de 
se dedicar, com alma e coração, 

muitas vezes excedendo-se nos 

seus esforços por não haver quem 

o alude. 
Eis a lista dos novos Corpos Ge-

rentes: 

Direcção 
Presidente, António Gonçalves 

Viana; Vice - Presidente, Avelino 

Coutinho Matiz; Tesoureiro, Manuel 

Joaquim Dourado Pontes; 1.° Se-
cretário, Mário Carvalho; 2.° Secre-

tário, José Carlos Esteves da Cos-

ta; Vogais, Manuel Lagoela e Ma-

nuel Santil Carreira. 
Assembleia Geral 

Presidente, Joaquim Faria Go-

mes da Rocha; Secretários, Jorge 

António dos Santos Lopes e Rami-

ro do Cabo F. Grilo. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Adelino Veiga Escri-

vães; Relatores, José Manuel Gon-
çalves Vasco e José Joaquim Ven-

deiro. 

PROCISSÃO DE VELAS 
Foi no dia 13 de Maio que mui-

tos fiéis devotos de N.a Senhora 
de Fátima se dirigiram até à ca-

pelinha de Santo António, rezando 
em Procissão de Velas. Pedias a 

protecção para os seus animais 
que têm sido dizimados pela doen-

ça da peripneumonia. 
A propósito, além dos prejuízos 

sofridos • com a perda do gado, 

muitos têm sido os comerciantes 

que têm aproveitado para comprar 

os animais a preços irrisórios. 

Mais arruina o lavrador. 

DESPORTO 

Integrado na 1.8 Juveminho Des-

portiva, a nossa equipa juvenil de-

frontou a sua congénere de Mar, 

vencendo-a por 3-1. 

- Durante o torneio da Juveminho, 

os nossos jovens meteram 29 go-
los, sofrendo apenas 5. 

Também nesse mesmo dia, a 
nossa equipa principal, defrontou a 

de Mar. Vencemos por 2-1. 

No fim, houve um grande conví-

vio entre os atletas de ambas as 

equipas cimentando a amizade e o 

entendimento.— C. 

MARINHAS 

MAR 
VISITA PASTORAL 

Esteve na freguesia de Mar em 

visita de preparação, no passado 
dia 10 de Maio, S. Ex.° Rev. D. Car-

los Pinherio, Bispo de Dume, que 
percorreu demoradamente as insti-

tuições locais, tendo-se inteirado 
das realidades da freguesia, seus 

anseios, carências e demais preo-

cupações comunitárias. 

Vivamente Impressionado com o 
entusiasmo e carinho que lhe foi 

dispensado, S. Ex.8 Rev. visitou o 
cemitério, os doentes, cruzeiro da 

praia, escolas primárias e o Cen-

tro Social. 
No dia 15 do mesmo mês (do-

mingo), voltou S. Ex.° Rev. D. Car-

los Pinheiro, à freguesia de Mar, 

desta vez para presidir à celebra-

ção da Eucaristia e Crisma. Dia 
grande e de festa para a popula-

ção de Mar, que encheu literal-

mente a igreja, demonstrando uma 

inquestionável fé espiritual, de res-

to, bem salientada pelo Pastor de 

Deus. 

O momento alto aconteceu com 

a celebração do Santo Crisma, ten-
do muitas dezenas de rapazes e 

raparigas ajoelhado perante D. Car-
los Pinheiro, para receberem, reco-

lhidos no afecto do Senhor, o San-

to Crisma. 

Findas as cerimónias religiosas, 
D. Carlos Pinheiro conversou de-

moradamente com os representan-

tes dos vários sectores da pastoral 

da freguesia de Mar. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Decorrem em bom ritmo, os tra-
balhos de instalação da conduta 

geral que irá proporcionar uma co-

bertura total do abastecimento de 

água domiciliária ao Lugar de Cl. 

EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

A DGAEE (Direcção Geral de 

Apoio e Extensão Educativa, como 
já é habitual em anos anteriores, 

iniciou o encerramento dos seus 

cursos sócio - profissionais. Estes 

pretendem, em termos genéricos, 

levar os participantes a adquirirem 

novas técnicas e saberes e ao 
mesmo tempo, incutir novas atitu-

des face ao mundo actual e ao de-

senvolvimento. 

Assim, no passado dia 6, houve 

lugar no Salão Paroquial de Mari-
nhas, ao encerramento de dois cur-

30S de Corte e Costura, um que 

decorreu em Gólos e outro no re-

ferido Salão Paroquial. Estiveram 
presentes o Sr. Reitor de Marinhas, 

o Coordenador Distrital da DGAEE, 

a Presidente da Câmara Municipal, 

Vereadores, o Coordenador Conce-
lhio, elementos da Junta de Fre-

guesia de Marinhas, os presidentes 
das Juntas de Freguesia de Pal-

meira e Forjães, assim como re-

presentantes das associações. 

Os trabalhos das 28 representan-

tes estiveram patentes ao público 

durante todo o fim de hemana.—C. 

ma. A instalação desta conduta 

começou junto ao Portal do Caia-
dor (onde ligou à conduta existen-
te), passou pelo sítio do Jogo, pe-

lo Calvário, Casa do Santo e já 

está nas proximidades da Bouça 

Grande. 

Conhecidas que são as grandes 
dificuldades de abastecimento de 

água ao Lugar de Cima, espera-se 

que a população de Mar, veja de-
finitivamente resolvido este proble-

ma e que o serviço prestado seja 

eficiente e de qualidade. 
Entretanto, na época estival, a 

população residente no aglomera-

do da praia aumenta significativa-

mente, pelo que é urgente e neces-

sário estender o abastecimento de 

água até àquele local. 

DESPORTO— FUTEBOL 

No campo de treinos, disputou-se 
no passado dia 18 de Maio, um ani-

mado encontro de futebol entre as 

equipas seniores do Centro Social 
e a Associação Desportiva de Fon-

teboa. 

Os forasteiros lograram alcançar 
'ma merecida vitória por 2-1, de-

pois de terem aproveitado de for-

ma inteligente os desentendimentos 
surgidos na equipa local, que rea-

realizou uma das suas piores exi-
bições desta época. No final, o 

Centro Social da Juventude de 

Mar, ofereceu aos visitantes, na 

sede social, um ligeiro lanche que 
serviu essencialmente para cimen-

tar os laços de sã convivência des-

portiva que ambos os clubes pra-

ticam. 

JUVEMINHO 

Está quase no fim esta iniciati-
va. Para além do merecido elogio 

a que os vencedores têm direito 

por terem sido os melhores entre 

muitos praticantes, importa sobre-
maneira extrair deste evento, o que 

de útil se pode aproveitar, e tirar 

as ilações convenientes para o fu-

turo. Da participação do Centro So-

cial da Juventude de Mar que 

acompanhamos de perto, ressalta 

a boa organização da secção de 

desporto,' composta por seccoinis-
tas activos, jovens e conhecedores 

do fenómeno desportivo com par-

ticular intuição para lidarem com 

as camadas jovens. 

Por trás da secção desportiva, 

funcionava a boa máquina adminis-
trativa do Centro Social, que não 

deixava asa coisas acontecerem 

CO acaso. 

Mais do que um teste, foi a con-

firmação dum trabalho já desenvol-

vido em anos anteriores. E foi 
assim, que durante 6 meses a meia 

centena de atletas do Centro So-

cial, saltitou pelos campos despor-
tivos do concelho, levando juven-

tude e alegria, demonstrando tam-
bém eles, que o desposto é uma 

bela escola de virtudes. 

ACIDENTE MORTAL 

No passado dia 16 de Maio, o 

Sr. Manuel Fernandes Ribeiro, ca-

sado com D. Maria Pires Leranjei-

ra, morador no Lugar de Cima, foi 

mortalmente atropelado por uma 

viatura ligeira na Estrada Nacional 

13, junto ao Café Maranhão. A vio-
lência da colisão provociu morte 

imediata ao inditoso Manuel Fer-
nandes Ribeiro, que foi a sepultar 

no dia 18 de Maio, sendo acompa-

nhado à sua última morada por 

muita gente que lhe testemunhou 

o apreço que gozava na freguesia 

de Mar.— C. 

VILA-CHÁ 
VISITA PASTORAL 

A nossa freguesia foi visitada no 

dia 8 de Maio pelo Sr. Bispo D. 

Carlos Pinheiro, Bispo Auxiliar de 

Braga. 

Tudo foi preparado com a devida 

antecedência e correu tudo pelo 

melhor. Na quarta-feira, dia 4, o 

Sr. Bispo esteve cá para visitar a 

Escola Primária, a capela de S. 
Lourenço, a Igreja Paroquial e fa-

zer uma visita aos doentes que no 

(Continua na 4.. página) 

TREVO 
PRONTO A VESTIR 

MODA QUALIDADE 

'2Selitro de dias tamhim 

em E. sposenole 

novidades todos os dias 

RUA 1. 0 DE DEZEMBRO, 51 
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BELNUNI-GRATAHIA. LIMITADA Esposende Regional 
Certifico para efeitos de 

publicação que por escritura 
de cinco do corrente mês de 

Maio, exarada a folhas de-

zoito, verso, e seguintes, do 

livro de notas para escrituras 

diversas número cento e vin-

te e cinco - C, do Primeiro 
Cartório da Secretaria Nota-

ria! de Barcelos, a. cargo do 
Notário João Dionísio Alves 
de Araújo, foi constituída 
uma sociedade comercial por 

quotas entre: 

Primeiro — NUNO ALBER-
TO MARTINS PIMENTA DO 
VALE, solteiro, maior, natural 
da freguesia e concelho de 
Barcelos, e residente no lugar 
do Outeiro, freguesia de Crei-
xomil, deste concelho; e 

Segundo — ISABEL MARIA 
BARBOSA PINTO, solteira, 
maior, natural da freguesia, 
de Tamel, São Fins, deste 
concelho, e nela residente no 
lugar da Fonte. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pela exibição 
dos seus Bilhetes de Identi-
dade nos 5818514 e 7671032, 
emitidos, respectivamente, 
em 12-6-85 e 4-4-88, em Lis-
boa. 

DECLARARAM AMBOS OS 
OUTORGANTES: 

Que, pela presente escritu-

ra constituem, entre si, uma 
sociedade comercial por quo-
tas nos termos dos artigos 
seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um — A sociedade adoptà 
a firma «BELNUNI — GELA-
TARIA, LIMITADA», e tem a 
sua sede na Avenida Padre 
Sá Pereira, rés-do-chão, es-
querdo, lote nove, freguesia 
das Marinhas, concelho de 
Esposende. 
Dois — Por simples delibe-

ração dos sócios a sede so-
cial poderá ser transferida 
para qualquer outro local, 
dentro do mesmo concelho 
ou para concelho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto social consiste 
em gelataria, pizaria, crois-
santeria, café, cervejaria, 
pastelaria e confeitaria. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
é de quatrocentos mil escu-
dos, dividido em duas quotas 
iguais de duzentos mil escu-
dos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Nuno Liberto 
Martins Pimenta do Vale e 
Isabel Maria Barbosa Pinto. 

ARTIGO QUARTO 

A cessão de quotas a não 
sócios carece do consenti-

Cristina 
GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 9 6 2 5 03 
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mento da sociedade, ficando 
os sócios não cedentes com 
o direito de preferência, 

ARTIGO QUINTO 

Um — A gerência da socie-
dade, com dispensa de cau-
ção e com ou sem remunera-
ção, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, fica 
afecta ao sócio Nuno Alber-
to Martins Pimenta do Vale, 
que desde já é nomeado ge-
rente. 

Dois — Para obrigar o so-
ciedade em todos os seus 
actos e contratos, nomeada-
mente para comprar, vender 
e permutar veículos automó-
veis de e para a sociedade 
é necessária e suficiente a 
assinatura do gerente. 

ARTIGO SEXTO 

Ao gerente é expressamen-
te proibido obrigar a socie-
dade em actos estranhos aos 
negócios sociais tais como 
letras de favor, fianças, abo-
nações e outros semelhan-
tes, sob pena de o infractor 
ser responsável pessoalmen-
te perante a sociedade pelos 
prejuízos que desse modo 
lhe causar. 

ARTIGO SÉTIMO 

Os sócios podem deliberar 
que os lucros de cada exer-
cício sejam destinados no 
todo ou em parte a reservas. 

Está conforme com o origi-
nal. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, cinco de Maio de mil 
novecentos e oitenta e oito. 

O Ajudante, 

(Manuel da Costa Martins) 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME  
Anuncie em 

Jorfial de Esoosende 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
aUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO:  

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

VILA—CHÁ 
(Continuação da 3.. página) 

Domingo não poderiam estar na 

Igreja; teve ainda tempo para con-

fraternizar com as pessoas mais 
idosas da freguesia enquanto to-

mavam um pouco de chá. À noite 

teve lugar uma reunião com todos 

os que iriam ser crismados, tendo 
depois regressado a Braga, para 

cá voltar novamente no Domingo. 

Cerca das 9 horas foram lança-

dos foguetes, anunciando a chega-

da do Pastor da Diocese, que era 

aguardado por muitas pessoas da 

freguesia, entrado depois por entre 

os crismados, que estavam em 

duas alas, em direcção ao Salão 
Paroquial. 

Depois de se paramentarem diri-

giram-se em procissão para a Igre-

ja onde se deu início à concele-

bração com vários sacerdotes da 

freguesia e acompanhada pelo gru-

po coral. 

Na homilia D. Carlos fez um re-

sumo da história de Vila Chã e 

aproveitou para tecer alguns co-

mentários à sociedade actual. De-

pois foram crismados cerca de 200 

jovens que há já algum tempo se 

andavam a preparar para receber 

o sacramento da confirmação. 

No fim da Missa houve um en-

contro do Sr. Bispo com o conse-

lho paroqual e muitas outras pes-

soas, além de todos os crismados. 

No final foi servido um almoço aos 

clérigos presentes na residência 

paroquial. 

0000000000~. 

Uma nota digna de ser mencio-

nada é o tapete que foi feito à 

porta da Igreja pelo Sr. José Faria, 

o David e outros, apesar da chuva 
que prejudicou, estava feito com 

esmero. Também o Salão e a Igre-

ja ficaram lindos que pareciam jar-

dins. Enfim é pena que seja só por 

um dia. 

FALECIMENTO 

Vítima de acidente de trabalho 

e quando estava a ser sujeito 

uma intervenção cirúrgica, faleceu 

no dia 20 de Maio, em França, on-

de trabalhava, o nosso conterrâ-

neo e amigo José Boaventura da 

Silva, que contava 36 anos de ida-

de e era casado, tendo deixado 

dois filhos menores, órfãos. 

família enlutada e que muito 

está a sofrer com tão duro golpe. 

endereçamos os nossos sentimen-

tos e um abraço de fraternidade, 

RONDA DE VILA CHÃ 

Depois de um interregno de cer-

ca de um ano estão as pessoas 

a tentar reactivar mais uma vez e 

nossa Ronda. 

Já há umo direcção que foi elei-

ta e que tem como meta a legalI 

zação da Ronda. Embora não se" 

jam novidade, será bom que nõ° 

se repitam, pois, não favorecem 

em nada uma das mais antigas co-

lectividades de folclore do conce-

lho. 

Felizmente convites não faltam 

e por isso suspiramos por um fu-

turo menos turbulento.— C. 

Dr., Maria Cristina M. de Paula Santos 
CIRURGIÃ DENTISTA 

CRO (Brasileiro) 28377 A. L B. C. D. (Portugal) n. 009/5 

— Tratamento de dentes e doenças da boca 
— Estética dentária com restauro de dentes 

— Correcção de dentes e ortodõncia preventiva 
— Sessões de educação oral infantil 

— Prótese dentária - esquelética e acrflica 

Rua José Alpoim, n.° 5, Salas 3/5 - Telef. 961541 - 4740 ESPOSENDE' 

SOMOS : 

SOCIEDADE IM00111110111 

FOI 00 NEIVII 
LIMITADA 

Av, VaIentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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ALBINO MARTINS VIANA, L.DA 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia quatro de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
oitenta e oito, no Cartório 
Notaria! de Esposende, pe-
rante a Licenciada Margarida 
Luísa Dias de Sousa Menezes 
Vale, notária do mesmo Car-
tório, compareceram como 
outorgantes: 
Primeiro — ALBINO MAR-

TINS VIANA, casado no regi-
me da comunhão de adquiri-
dos com Adozinda Figueiredo 
de Sousa Matos Martins Via-
na, natural da freguesia de 
Curvos, deste concelho, onde 
reside no lugar de Vila Nova. 
Segundo — ADOZINDA FI-

GUEIREDO DE SOUSA MA-
TOS MARTINS VIANA, casa-
da com o ora• primeiro outor-
gante, natural da freguesia 
de Vila Cova, concelho de 
Barcelos, residente no dito 
lugar de Vila Nova. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimen-
to pessoal. 
OS OUTORGANTES DE-

CLARARAM: 
Que, pela presente escritu-

ro, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tado, que se regerá pelos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação «ALBINO MAR-
TINS VIANA, LIMITADA», 
tem a sua sede no Largo do 
Mercado, desta vila de Espo-
sendo. 

SEGUNDO 
A sociedade tem por objec-

to o comércio a retalho de 
ferragens, utilidades, cutela-
rias, quinquilharias, comér-
cio a retalho de aparelhagem 
radioeléctrica, utensílios eléc-
tricos, candeeiros, lustres 
material para instalações 
eléctricas, trabalhos de insta-
lações que concorrem para a 
Construção de edifícios. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
e de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas de du-
zentos mil escudos cada, per-
tencendo uma a cada um dos 
sócios Albino Martins Viana 

Adozinda Figueiredo de 
8°1150 Matos Martins Viana. 

QUARTO 
A gerência da sociedade, 

dispensada de caução, per-
tence ao sócio Albino Mar-
tins Viana, que é nomeado 
gerente a contar do respecti-
vo início de actividade. 

QUINTO 
Para obrigar a sociedade, 

em juízo ou fora dele, basta 
a assinatura do sócio Albino 
Martins Viana. 

SEXTO 
A sessão de quota a não 

sócio carece do prévio con-
sentimento da spciedade, fi-
cando os sócios não ceden-
tes com direito de preferên-
cia. 

SÉTIMO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedade continua-
rá com os sobrevivas e os 
hereidros do falecido, deven-
do estes nomear um de entre 
si que a todos represente na 
sociedade, enquanto a res-
pectiva quota se mantiver in-
divisa. 

OITAVO 
A sociedade poderá amor-

tizar qualquer quota nos ca-
sos seguintes: 
a) — Falecimento, insol-

vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 
b) — Arresto, arrolamento 

ou penhora de quota; 
c) — Venda ou adjudica-

ções judiciais. 

NONO 
Os lucros a serem aprova-

dos, poderão ser total ou par-
cialmente levados a reservas. 

DÉCIMO 
As reuniões da Assembleia 

Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida a ca-
da um dos sócios, com a an-
tecedência mínima de dez 
dias, salvo se a lei prescre-
ver outras formalidades. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

Em caso de dissolução, to-
dos os sócios são liquidatá-
rios. 

Exibiram certificado de ad-
missibilidade da denomina-
ção adoptada, emitido em 19 
de Abril do ano corrente. 

Arquivo o talão de depósi-
to do capital na instituição 
bancária. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de registo 

deste acto na Conservatória 
do Registo Comercial, no pra-
zo de noventa dias. 
A leitura desta escritura e 

a explicação do seu conteú-
do foram feitas, em voz alta, 
aos outorgantes, na sua pre-
sença simultânea. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notaria! de Espo-

sende aos quatro de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
oito. 

O 3.° Ajudante, 

a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

STAND DE AUTO—CANADÁ 

AUTOMÓVEIS DMANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Lima, 13 * Tel. Av. Henrique Barros 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

ATROCAP, 
E VENDA! 
DE TODAS á 
AS MARCAS H 

,Rara = 11, 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

faça da 
sua 
cozinha 
a sua sala de estar... 

COZINHAS • IMPERMEABILIZAÇÕES 

somos representantes dos 
electrodomésticos de embutir 
e integrar BOSCH 
UMA GARANTIA DE QUALIDADE 

BOSCH electrodomésticos 

PERFEIÇÃO 

COMO TUDO O QU: É BOSCH 

TELEFONE (058) 322466 
CAIS NOVO DARQUE 
4900 VIANA DO CASTELO 

MOVEIS DURÃES, L.DA 
Mobiliário em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3-Largo do Município-ESPOSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo Coutinho, 4-FÃO (Tel. 961925) 

FILIAL : LOJA 2 - L• Rodrig. Sampaio,57 - ESPOSENDE (Tel. 962261) 
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Na posse do Conselho Geral da UNE 
(Continuação da 1.. página) 

no Decreto-Lei que o regula-
menta. 

Neste órgão, estão repre-
sentadas as entidades mais 
ligadas à área e que indica-
mos noutro local. 
São 440 hectares de terre-

no a poente da E N 13, deli-
mitados pela foz do Rio Nei-
va e o rio Cávado (mais a 
sul), Apúlia, no limite do 
concelho. 

Inicialmente, os objectivos 
para 1988, baseiam-se em 
«período de investimento», 
sendo de realçar: sinalização, 
finalização do plano de orde-
namento, gestão processual 
recuperação do edifício-sede, 
concurso regional de apoio 
às praias, estudos sobre geo- — Símbolo de qua!idade 
logia, geodinâmica, vegeta-
ção, entre outros de particu-
lar interesse para a recupe-
ração de valores e do patri-
mónio paisagístico. 

A praga dos clandestinos 

A comitiva deslocou-se a 
Apúlia, para vista dos locais, 
mais recentemente afectados 
pela erosão dunar e dos clan-
destinos. 
Em Cedovém e Pedrinhas, 

o Secretário de Estado intei-
rou-se da situação caótica 
e do urbanismo desordenado, 
nomeadamente, as barracas 
da guarda de utensílios para 
a faina do sargaço, transfor-
madas em vivendas de vera-
neio. 

Calcula-se haver entre 100 
a 150, o número de habita-
ções clandestinas, e 13 de t a 

habitação, algumas licencia-
das pela Câmara Municipal, 
no anterior mandato. 
O Secretário de Estado co-

meteu o estudo da situação 
para o Gabinete da APPLE 
para, caso a caso, ser deci-
dido do seu futuro. Todavia, 
foi garantido, antes do final 
do ano, serão dados os pri-
meiros passos para se elimi-
narem os clandestinos que 
ocuparam os terrenos do do-
mínio público, por doação da 
Casa de Bragança. 

Defesa do Rio Cávado 

ga, tem no concelho de . Es-
posende, o seu ponto de con-
tacto com o mar, o Oceano 
Atlâtico. 
Sobre a protecção do rio 

Cávado, anunciaria o Eng.° 
Macário Correia, que será 
criada uma comissão para 
estudo dos recursos híbridos, 
com o apoio da Comissão de 
Coordenação da Região Nor-
te, a exemplo do que se fez 
na bacia do Ave. 

Isto significa do interesse 
da Administração Central pe-
la defesa do rio Cávado, de-
masiado velhinho para ser 
palco da constante erosão 
e da exploração pelo homem. 

Bandeira Azul 

O Secretário de Estado do 
Ambiente, na conferência de 
imprensa que se seguiu, jus-
tificou a escolha de Ofir. É 
nesta zona, diria, «onde se 
concentram mais praias com 
bandeira azul». 
A iniciar a sua intervenção, 

esclareceu o Eng.° Macário 
Correia, que o processo de 
candidaturas para 1988 está 
a decorrer e, «em 1987 das 
152 praias candidatas à ban-
deira azul, 74 viram a sua 
pretensão satisfeita (isto é 
cerca de 50%)». 

Para este ano, as candida-
turas estão abertas até mea-
dos de Junho e Esposende, 
será um potencial candidato. 

Esclarecido, entretanto, o 
processo de candidatura, e 
divulgadas as condições ba-
se, considerando-se que, «ter 
praias limpas e com infraes-
truturas adequadas é funda-
mental para o lazer, para o 
recreio e para o turismo». 
Se as praias do litoral do 

distrito de Braga têm condi-
ções excepcionais para a 
candidatura ao símbolo de 
qualidade, «o combate à in-
salubridade, aos clandestinos 
e a outras situação de de-
gradação...» serão às princi-
pais razões para a luta que 
se trava no sentido de se ele-
var Esposende à dignidade 
que merece. 
Como diria o Secretário de 

O Secretário de Estado di- Estado do Ambiente: « Estar 
ria, a confirmar o interesse aqui em Ofir hoje, serve pa-
peio litoral de Esposende: «o ra homenagear o esforço de-
Governador Civil de Braga é senvolvido pelas autarquias 
o único com todo o litoral da Região e manifestar o 
em protecção, com as melho- nosso apreço e a nossa prá-
res praias do país, todas tica de acções de descon-
com bandeira azul». centração do poder». 
De facto, o distrito de Bra- A bandeira azul veio a ser 

Conselho Geral da APPLE 
• COMPOSIÇÃO 

O Director do Gabinete se-
rá nomeado pelo Serviço Na-
cional de Parques, Reservas 
e Conservação da Natureza, 
ouvida a Comissão de Coor-
denação da Região Norte e a 
Câmara Municipal de Espo-
sende. 

O Conselho Geral, agora 
empossado, é constituído pe-
la Eng.° Maria Manuela Fi-
gueira, da Comissão de Coor-
denação da Região Norte; 

Arq.a Maria Fernandes, do 
Serviço Nacional de Parques; 
Eng.° José Morais, da Direc-
ção Geral de Portos; Eng.° 
Henrique Albuquerque, da Di-
recção Geral de Turismo; 
Prof.a aurentina Torres Losa, 
da Câmara Municipal de Es-
posende; e os presidentes 
das Juntas de Freguesia de 
Apúlia, Fão, Esposende, Ma-
rinhas, Mar, Belinho e Antas; 
e Altamiro A. Marques, da 
Ecologia Municipal. 

instituída em França, em 
1985, e a Comissão das Co-
munidades Europeias resol-
veu apoiar a iniciativa e a ex-
tensão da campanha aos res-
tantes Estados-membros da 
CEE, o que acontece em dois 
anos de adesão. 

Rotários de Esposende 
geminaram em França 
(Continuação da 1.. página) 

tantes ao município de Espo-
;ende, tendo no final, ofere-
cido um Porto de Honra. 
A presença da delegação 

do Rotary Clube de Bayonne-
Biarritz-Adour, completou-se 
com uma visita à cidade de 
Braga, sempre ciceroneada 
pelo Dr. Albino Neiva, Presi-
dente da Casa de Cultura de 
Esposende, pessoa diligente 
e sempre pronto a mostrar o 
que de mais significativo e 
relevante, existe entre nós de 
âmbito patrimonial. 
À noite no Hotel Nélia, e 

ainda antes do jantar onde 
seria assinado o protocolo de 
geminação e que teve como 
madrinha a Presidente da 
Câmara D. Laurentina Tor-
res, foi oferecido aos visitan-
tes uma surpresa que consta-
va de uma agradável sessão 
de fados. 
A partir de agora, os dois 

clubes conviverão em estrei-
ta cooperação e amizade, vi-
sitando-se mutuamente, quer 
a partir do intercâmbio juve-
nil e dos seus sócios, do 
apoio a cidadão de ambas as 
comunidades e ainda, do fo-
mento das relações entre os 
autarcas dos dois municí-
pios. 

CAMA RA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL N.° 6/88 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no n.° 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, em reunião do executivo municipal de 25 de 
Março, foi concedido a DOMINGOS ALVES MARTINS 
GAIO E OUTROS, o alvará de loteamento n.° 9/88, para 
o terreno sito no lugar de Outeiro de Baixo, da fregue-
sia de Marinhas, deste concelho, com a área de 9,500,00 
m2, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de 
Marinhas sob o artigo 2 341 e descrito na Conservató-
ria do Registo Predial sob o n.° 445/080787, a confron-
tar de norte com Manuel Pires Saleiro; do sul com Ma-
ria Ferreira Viana; de nascente com João Freitas e de 
poente com Manuel da Costa Vicente. 

O loteamento é constituído por 6 lotes, com a nu-
meração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° A1 com 
a área de 1 332 m2; lote n.° A2 com a área de 678,00 m2; 
lote n.° 1 com a área de 481,00 m2; lote n.° 2 com a 
área de 435,00 m2; lote n.° 3 com a área de 600,00 m2; 
lote n.° 4 com a área de 610,00 m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu parecer favorável da Direcção Regional de Or-
denamento do Território, dos Serviços Municipalizados 
de Esposende e da Electricidade de Portugal, E. P. e 
fica sujeito às seguintes prescrições: execução das in-
fraestruturas de arruamentos, saneamento, águas plu-
viais, abastecimento de água, electricidade e contento-
res e apresentação de caução ou garantia bancária no 
valor de 13 513 250$00 (treze milhões quinhentos e treze 
mil, duzentos e cinquenta escudos) para garantia da 
execução das mesmas infraestruturas. O terreno a nas-
cente dos lotes A1 e A2 ficará afectado ao condomínio. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Conce-
lho e publicado na III Série do Diário da República e 
num dos jornais mais lidos na área do município de Es-
posende. 

E eu, Maria Maria Martins da Silva Costa, Chefe 
da Repartição Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 25 de Maio de 1988. 

A Presidente da Câmara, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

E POAUTO 
COMERCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEILIDII 

SUPER CONDIÇÕES 

NA COMPRA DO SEU 

_FORD FOESIT 
condições especiais do CRÉDITO FORD 

AV. VIII.ENTRI RIBEIRO 
TEL. 963313 

4740 ESPOSENDE 

Mn LEVA-ME CONTIGO 
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Estampa- Quatro, L.da 
CERTIFICO que, por escri-

tura de 28 de Abril de 1988, 
lavrada desde folhas treze, 
verso, a quinze, verso, do li-
vro número cento e sessenta 
e dois - A, de Escrituras Di-
versas, do Primeiro Cartório 
da Secretaria Notaria] da Pó-
voa de Varzim, foi feito um 
contrato de sociedade entre 
ABÍLIO DA VENDA REGADO, 
casado, NUNO FILIPE LEITE 
FARIA CANASTRA, solteiro, 
maior, ANTÓNIO JOSÉ BAS-
TOS MALGRAND PRÍNCIPE 
DE CAMPOS MELO, casado, 
e PATRICK PASCHE, solteiro, 
maior, todos residentes na 
vila de Esposende, respecti-
vamente, na Avenida Margi-
nal, número 37, Rua Conde 
de Castro, número 33, Aveni-
da Valentim Ribeiro, segun-
do direito e Rua Dr. Lopes 
Cardoso, número 5, o qual 
será regulado pelas disposi-
ções constantes dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
São sócios fundadores eles, 

outorgantes. 

SEGUNDO 
A sociedade é comercial e 

do tipo «sociedade por quo-
tas». 

TERCEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «ESTAMPA - QUATRO, 
LIMITADA». 

QUARTO 
Um — Com dispensa de 

deliberação dos sócios, a ge-
rência pode: 
a) — Deslocar a sede so-

cial dentro do mesmo conce-
lho ou 
trofe; para concelho limí-

b)— Criar sucursais, agên-
cias, delegações ou outras 
formas locais de representa-
ção, no território nacional ou 
no estrangeiro. 

Dois — A sede da socieda-
de é no Largo do Pelourinho, 
número cinco, na vila e sede 
do concelho de Esposende. 

QUINTO 

O objecto da sociedade é 
«Desenho, Foto-gravura, Es-
tamparia, Publicidade». 

SEXTO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de quatro quotas iguais 
de cem mil escudos cada 
uma e pertencendo uma a 
cada um dos sócios Abílio da 
Venda Regado, Nuno Filipe 
Leite Faria Canastra, António 
José Bastos Malgrand Prín-
cipe de Campos Melo e Pa-
trick Pasche. 

SÉTIMO 
A sociedade poderá exigir 

dos sócios prestações suple-
mentares de capital, até ao 
montante global do quíntuplo 
do capital social, desde que 
assim o deliberem todos os 
sócios. 

OITAVO 

A cessão total ou parcial 
de quotas a favor de estra-
nhos dependo do consenti-
mento da sociedade, a qual, 
em primeiro lugar, e os só-
cios não cedentes em segun-
do, terão o direito de prefe-
rência. 

NONO 

A sociedade é administra. 
da e representada pelos só. 
cios Nuno Filipe Leite Faria 
Canastra e Abílio da Venda 
Regado, desde já designados 
gerentes; e 
Só fica vinculada pelos ne-

gócios jurídicos concluídos 
conjuntamente por ambos os 
gerentes, ora designados. 

DÉCIMO 

A sociedade poderá amor-
tizar quotas ou adquiri-las 
nos casos seguintes, entre 
outros: 
Um a) — Por acordo com 

o respectivo titular; 
b)— Por interdição, ina-

bilitação, ausência legalmen-
te verificada, falência ou in-
solvência do respectivo titu-
lar; 
c) — Quando a quota tiver 

sido objecto de penhora, 
arresto ou outra providência 
cautelar, esteja incluída em 
massa falida ou insolvente 
ou, por qualquer modo, sujei-
ta a venda judicial; 
d) — Se a quota vier a ser 

dividida ou cedida, no todo 
ou em parte, sem autorização 
da sociedade; e 

e) — Quando um sócio vio-
le culposamente, de forma 
grave ou reiterada, os seus 
deveres para com a socieda-
de. 

Dois — A contrapartida da 
amortização, nos casos da 
alínea b) e e) será paga em 
quatro prestações semes-
trais, iguais e sucessivas, 
vencendo-se a primeira três 
meses após o evento que lhe 
deu origem. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
No caso de falecimento de 

qualquer sócio a sociedade 
continuará com os sobrevi-
vos e com os herdeiros do 
falecido, que nesse caso, no-
mearão, no prazo de sessen-
ta dias a contar do conheci-
mento do óbito, um que os 
represente perante ela en-
quanto a quota se mantiver 
indivisa; e 

DÉCIMO SEGUNDO 

Todos os sócios autorizam 
desde já a gerência a efec-
tuar o levantamento das 
entradas depositadas, para 
aquisição de equipamento. 

Está conforme o original, 
na parte transcrita e certifi-
cada. 

Secretaria Notaria! da Pó-
voa de Varzim, vinte e oito 
de Abril de mil novecentos e 
oitenta e oito. 
A Ajudante da Secretaria Notarial, 

a) Maria Emília da Silva Freitas 

Pereira Amarim 

sposende 

o sol, o mar, o rio, 

as sentes... 
HABITAÇÃO- FÉRIAS 

Ig.rodrigues sempato,10 
telef.962126 
esposende 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL N.° 5 / 88 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEANIENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no n.° 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, em reunião do executivo municipal de 25 de 
Março de 1988, foi concedido a Alvaro CASEIRO FER-
REIRA, contribuinte n.° 154826570, o alvará de lotea-
mento n.o 8/88, para um terreno sito no lugar de Ce-
pães, da freguesia de Marinhas, deste concelho, com 
a área de 2 475 m2, inscrito na matriz predial da fre-
guesia de Marinhas no artigo 991 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial sob o n.° 00359/250287, a 
confrontar do norte com José Fernandes Patusco; do 
sul com caminho público; do nascente com caminho 
público e do poente com Custódio Moreira Ramos. 

O loteamento é constituído por 3 lotes, com a nu-
meração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1, com 
a área de 924 m2; lote n.° 2, com a área de 752 m2; 
lote n.° 3, com a área de 705 m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu parecer favorável da Direcção Regional de Or-
denamento do Território, dos Serviços Municipalizados 
de Esposende e da Electricidade de Portugal, E. P. e 
não tem obras de urbanização, ficando por isso dis-
pensado de apresentação de caução ou garantia ban-
cária. 

Para constar se publica este edital e outros de igual 
teor, que vai ser afixado nos Paços do Concelho e pu-
blicado na III Série do Diário da República e num dos 
jornais mais lidos na área do município de Esposende. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, Chefe 
da Repartição Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Esposende, 29 de Abril de 1988. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veioso Fernandes Torres Losa Faria) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 488 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEANIENTO URBANO 

LAURENT1NA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no n.° 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, em reunião do executivo municipal de 12 de 
Fevereiro de 1988, foi concedido a DINIS RODRIGUES 
PEREIRA, o alvará de loteamento n.° 7/88 para o terre-
no sito no lugar de Vilar, da freguesia de Curvos, deste 
concelho, com a área de 29 000,00 m2, inscrito na matriz 
predial rústica da freguesia de Palmeira, sob o n.° 84, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende sob o n.° 15 250, a confrontar do norte com 
Korina do Vale Souto; do sul com António Joaquim Gon-
çalves; do nascente com caminho público e do poente 
com E. M. 305. 

O loteamento é constituído por 8 lotes, com a nu-
meração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1, com 
a área de 830 m2; lote n.° 2, com a área de 759 m2; lote 
n.° 3, com a área de 759 m2; lote n.° 4, com a área de 
759 m2; lote n.° 5, com a área de 810 m2; lote n.° 6, 
com a área de 898 m2; lote n.° 7, com a área de 852 m2; 
e lote n.° 8, com a área de 22 238 m2. 

O pedido de licenciamento do referido. loteamento 
mereceu parecer favorável da Direcção Regional de Or-
denamento do Território, da Electricidade de Portugal, 
E. P. e dos Serviços Municipalizados de Esposende, e 
fica sujeito às seguintes prescrições: execução das in-
fraestruturas de arruamentos e estacionamentos e 
apresentação de caução ou garantia bancária no valor 
de 1 356 560$00 (um milhão trezentos cinquenta seis mil 
quinhentos sessenta escudos) para garantia da execu-
ção das mesmas infraestruturas. 

Para constar se publica este edital e outros de igual 
teor, que vai ser afixado nos Paços do Concelho e pu-
blicado na III Série do Diário da República e num dos 
jornais mais lidos na área do município de Esposende. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, Chefe 
da Repartição Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Esposende, 29 de Abril de 1988. 

A Presidente da Câmara Municipal, 
(Laurentina Veioso Fernandes Torres Losa Faria) 
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FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIONAL 
Resultados: 

Joane - Esposende, 1-0 
Esposende - Amares, 3-0 

TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 

Esposende - Delães, 3-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 

I DIVISÃO 

Marinhas - Lousado, 4-1 
Ruivanense - Fão, 0-1 
Apúlia - Maximinense, 1-1 

II DIVISÃO 

Cabreiros - Gandra, 2-1 
Tibães - Antas, 1-2 
Vila Chã - Á. da Graça, 1-0 

JUNIORES 
(Fase final) 

Resultados: 
Santa Maria - -Espos., 4-0 
Espos. - Guimarães, 0-3 

JUVENIS 
Braga - Esposende, 2-0 

INICIADOS 

Prova extraordinária 
Espos. - Guimarães, 0-8 
Arões - Esposende, 1-1 

A. F. UNA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

Forjães - Correlhã, 4-0 

Ao terminar o campeonato 
regional da 1.8 divisão da A. 
F. de Viana do Castelo, o 
Forjães S. C. merece os nos-
sos parabéns pelo meritório 
comportamento ao longo da 
prova, o que lhe garantiu 

E 
a permanência no escalão 
maior do distrital de Viana. 

1,A itIVEMINHO 
DESPORTIVA 

Prossegue, com grande en-
tusiasmo, dentro e fora do 
concelho, a actividade des-
portiva, denominada 1.8 JU-
VEMINHO DESPORTIVA. 

Das diversas provas que 
se têm vindo a realizar, forne-
cemos, a seguir, os seus re-
sultados. 

FUTEBOL DE 11 

Infantis masculinos 
Disputou-se, em Valença, 

no dia 30 do passado mês de 
Abril a final regional, que pôs 
frente a frente a equipa re-
presentativa do concelho de 
Valença e a sua congénere 
do concelho de Esposende, 
representada, e muito bem, 
pela equipa da J. U. de Ma-
rinhas. O resultado final foi-
-nos favorável e daqui ende-
reçamos os parabéns a todos 
quantas permitiram e traba-
lharam para este êxito. 

Resultado: 
Valença - Esposende, 0-2 

Iniciados masculinos 

Fase concelhia 
último resultado: 
Gandra - Forjães, 0-2 
Classificação final: 

1.° Forjães S. C., 16 pontos; 
2.° C. S. J. Mar, 14; 3.° J. U. 
Marinhas, 11; 4.° Gandra F. 
C., 7. 

Fase final (na Póvoa de La-
nhoso) 
Amares - Esposende, 2-0 
Com esta derrota, a equi-

pa representativa do conce-
lho'de Esposende, o Forjães 
S. C., foi afastada da final. 

Juvenis masculinos 
Gandra - Fonteboa, 1-7 
1.° C. R. C. Curvos, 10 pon-

tos; 2.° C. N. Escuteiros Ma-

(MEDITAÇÃO) 

Ser bom apenas para si mesmo, é não ser bom 

para nada. 
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rinhas, 9; 3.° C. S. J. Mar, 5. 

O C. R. C. de Curvos será 
a equipa representante do 
concelho de Esposende na 
fase final a disputar nos dias 
2, 4 e 5 de Junho, em Fama-
licão e Braga. 

Juvenis masculinos 

últimos resultados: 

C. S. J. Mar, 2 - C. R. C. 
Curvos, 7; C. N. Escuteiros 
Marinhas, 3 - Germy Roy, 0; 
Germy Roy, O - C. S. J. Mar, 
3; C. D. R. Gemeses,2 - C. N. 
Escuteiros Marinhas, 3 

Classificação final (fase 
concelhia): 1.° Escuteiros de 
Marfinhas, 23 pontos; 2.° C. 
R. C. de Curvos, 21; 3.° C. D. 
R. Gemeses, 16; 4.° C. S. J. 
Mar, 12; 5.° Germy Roy, 0. 

A equipa dos Escuteiros de 
Marinhas representará o con-
celho de Esposende na fase 
final, a disputar em Braga 
nos dias 2 e 4 do corrente. 

Infantis masculinos 

A formação representativa 
do concelho de Esposende 
na fase final a realizar em 
Braga nos dias 2 e 4 do cor-
rente será a equipa do For-
jães S. C. 

Juvenis femininos 

O concelho de Esposende 
estará representado na fase 
final a realizar em Braga, 
nos dias 2 e 4 da corrente, 
pela equipa feminina do G. D. 
de Apúlia. 

BASQUETEBOL 

Juvenis masculinos 

Resultados: 

ACARF - E. Marinhas, 15-29 
Germy Roy - ACARF, 0-30 
E. Marinhas - G. Roy, 30-0 
E. Marinhas - ACARF, 24-12 
ACARF - Germy Roy, 30-o 
G. Roy - E. Marinhas, 0-30 

Classificação final (fase 
concelhia): 

1.° Escuteiros de Marinhas, 
12 pontos; 2.° ACARF, 8; 3.° 
Gehmy Roy, 0. 

Nesta modalidade o conce-
lho de Esposende estará re-
presentado em juvenis mas-
culinos pelos Escuteiros de 
Marinhas, na fase final a dis-
putar na Póvoa de Lanhoso. 
Em iniciados masculinos se-
rá ainda a equipa dos Escu-
teiros de Marinhas a repre-
sentar Esposende na fase fi-
nal, também na Póvoa de La-
nhoso. 

No escalão de juniores 
masculinos a representação 
de Esposende na fase final, 
a disputar em Braga, é a 
equipa de ACARF,- de For-
jães. 

Mar - Curvos, 4-2 

Mar - Gandra, 0-2 
Fonteboa - Curvos, 4-1 

Classificaçãò final: 1.° Fon-
teboa, 16 pontos; 2.° Curvos, 
14; 3.° Gandra, 10; 4.° Mar, 8. 

O Fonteboa será o repre-
sentante do concelho de Es-
posende na fase final, a dis-
putar nos dias 2 e 4 do cor-
rente, em Braga. 

• 

(Continua na 2.• página) 

PROJECTO 

Da viagem, te direi que é 
apaixonante e que o tropel dos 

cavalos conduz à beira-mar, 

que é onde a lucidez se espraia 

na imensidão da liberdade. 

Da viagem, te direi das flores 

singelas em grinaldas enfeitan-

do os cabelos, e dos frutos tro-

picais sem amargos na boca ou 

espuma de salivas empastadas. 

Da viagem, te direi que as 

ruas, os parques e os jardins, 

mais do que para pisar aos 

trambolhões, se fizeram para 

receber a sombra do teu cami-

nhar firme e seguro, ou acolher 

os corpos vigorosos descansa-

dos. 

Da viagem, te direi que o Sol 

é a estreia que já sabes, mais 

alegre e mais quente do que 

qualquer bebedeira, e que me 

encanta a certeza do seu brilho 

mesmo nos dias de nuvens car-

regadas. 

Da viagem, te direi da música 

dos pássaros nos ninhos, e que 

há rocks mais puros do que as 

vtuaa. tuas sonoras gargalhadas etre-

idDa viagem, te direi que as 

manhãs são mais belas sem 

fumo - e se pensaste que eu 

pensei nesse fumo que pensas-

te... acertaste - e que os dias 

são coloridos como arco-íris, e 

as noites cálidas como vulcões 

de ternura a transbordar de ca-

rinho. 

Da viagem, te direi que o pra-

O Projji<';kíj6" 

Anda 
venho lalarle da Viam... 

AOS QUE SE ESCONDEM 

zer que dá prazer é o dos sen-

tidos acordados, e que os mais 

belos, frescos, ternos beijos são 

os das manhãs despertadas-

sem ressaca. 

Da viagem, te direi que a lou-

cura mais louca, e a mais sã, 

a dos loucos, e que as imita-

ções aqui não valem nada. 

Da viagem, te direi - e não 

me cansarei de dizer-te - que 

os sonhos já sonhados são pos-

síveis, e que não há prisão pa-

ra o pensamento criativo. 

Da viagem, te direi agora que 

tem perigos e armadilhas. Tu-

barões, Padrinhos, Mafiosos, - 

gente que conspira contra tudo 

o que tu amas, e que alimenta 

as pancas gordas em troca da 

alegria de seres tu. E desta 

gente, te direi que não entendo 

que não velas as diferenças. 

Que te «oferece» o paraíso, mas 

que te rouba o vigor e a espe-

rança. Que te promete a diferen-

ça, e que te normaliza na des-

graça. Que te vende aquilo que 

não usa, e que te nega o direito 

de ser ¡ovem. Que te acena a 

«liberdade», e que te isola ma-

tando em ti os gestos solidá-
rios. 

Gente mercantil, corrupta, 

mercenária, que é a negação de 

tudo em que acreditas e de-

fendes. 

Da viagem, te direi que nem 

todos os vizinhos velhos são 

caducos, e que há sempre ai-

NAS RUAS 

guém que te respeita. E que na. 

Terra inteira e até na tua rua, 

há palavras de compreensão e 

conforto à espera que. as des-

pertes. 

Da viagem, te direi que há 

sempre um amigo escondido em 

cada pai, e que as mães não 

esgotam a fonte do perdão na 

nascente das lágrimas - que 

incomodam. 

Da viagem,' te direi que um 

dia a escola há-de ser como os 

jardins: sem muros, ' sem gra-

des, sem portões, e que os pro-

fessores partilharão contigo me-

do, dúvidas, esperanças de uni 

amanhã em que a irreverência 

será uma bandeira respeitada. 

Da viagem, te direi que a ân-

sia de seres livre, o espírito de 

revolta, a fúria de independên-

cia, a alegria da tua generosi-

dade, são sementes que hão-de 

germinar em ti, mas sem ervas 

daninhas - dessas e das outras 

- a empobrecer os frutos e a 

enfraquecer a seiva da árvore 

que tu és. 

Da viagem, te direi que 

muitos os caminhos. 

El que os melhores e mais 
seguros, são os que desbrava-

res com o vigor da tua juven-

tude e a força da tua inteligên-

cia esclarecida. As tuas mãos 

nas mãos de outros irmãos no 

grande roda da Paz universal. 

José Francisco Nereu 

Janeiro 1988 
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